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UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
Instituto de Ciências Sociais
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Curso: 135208 – Teoria Antropológica 2 – Turma B
Professor: Luis Ferreira
Período: 02/2005.

PROGRAMA
O objetivo do curso é completar a formação do conhecimento antropológico dando
continuidade a TA-1 e introduzindo alguns dos debates em torno a divergências teóricas
e metodológicas que continuam a alimentar o pensamento antropológico. O curso será
estruturado em três unidades: (1) o leque de alternativas teóricas na tradição britânica:
Evans-Pritchard, Gluckman, Leach e Turner; (2) a continuidade da tradição francesa em
Lévi-Strauss e a tensão com Balandier; (3) o ecletismo da antropologia americana -
Sahlins, Geertz, Wolf - e a preocupação com a reflexibilidade.

LEITURAS

I.  O leque de alternativas teóricas na tradição britânica
1. RADCLIFFE-BROWN, Alfred R. Estructura e Função na sociedade Primitiva

(‘Introdução’ [1952], pp.9-26). Rio de Janeiro: Vozes, 1973. 
2. EVANS-PRITCHARD, Edward E. Os Nuer (Capítulos IV, Conclusão). São Paulo:

Perspectiva, 1978. 
3. LEACH, Edmund R. Sistemas políticos de la Alta Birmania - estudio sobre la

estructura social Kachin [1954] (Capítulos I, IX, Conclusão). Barcelona:
Anagrama, 1977. 

4. TURNER, Victor. Schism and Continuity in an African Society - a study of Ndembu
village life (Capítulo a designar). Manchester: Manchester University Press, 1957. 

5. GLUCKMAN, Max. ‘Análise de uma situação social na Zululândia moderna’ [1958].
In: B. Feldman-Bianco (org.), Antropologia das sociedades contemporâneas -
Métodos. São Paulo: Global, 1987. 

Textos complementares: 
LEACH, Edmund R. ‘Conclusion’. In: Pul Eliya - A Village in Ceylon, pp. 296-
306. Cambridge: Cambridge University Press, 1968.
TURNER, Victor. ‘Símbolos en el ritual Ndembu’ [1964]. In: La Selva de los
Símbolos. Madrid: Siglo XXI, 1980.
VAN VELSEN, Jaap. ‘A Análise Situacional e o Método de Estudo de Caso
Detalhado’ [1967]. In: B. Feldman-Bianco (org.), Antropologia das sociedades
contemporâneas - Métodos. São Paulo: Global, 1987. 
MITCHELL, J.Clyde. ‘The Concept and Use of Social Networks’. In: Social
Networks in Urban Situations - Analyses of Personal Relationships in Central
African Towns. Manchester: Manchester University Press, 1969. 

II. A tradição estruturalista francesa e a tensão com a dinâmica política
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1.1 LÉVI-STRAUSS, Claude. ‘Os Totemismos Funcionalistas’ e ‘A Ilusão Totêmica’. In:
Totemismo Hoje. São Paulo: Edições 70, 1986. 

1.2. LÉVI-STRAUSS, Claude. Antropologia Estrutural (Capítulos II e XI). Rio de Janeiro:
Tempo Brasileiro, 1989. 

2. LÉVI-STRAUSS, Claude. ‘A Ciência do Concreto’. In: O pensamento Selvagem [1962].
São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 1970. 

3. DUMONT, Louis. Homo Hierarquicus (Capítulos 2 e 3). São Paulo: Edusp, 1992.
4. BALANDIER, Georges. Antropologia Política (Capitulos 1-2). São Paulo: Edusp,

1969.

III. A antropología americana
III.A. O ecletismo americano
1. GEERTZ, Clifford. Observando el Islam: el Desarrollo Religioso en Marruecos e

Indonesia  [1968] (Prefacio e Capítulos 1 e 2). Barcelona: Paidós, 1994.
2. SAHLINS, Marshall. Ilhas de História [1985] (Introdução e Capítulo 4). Rio de

Janeiro: Zahar, 1990. 
3.1 WOLF, Eric R. ‘Cultura: panacéia ou problema?’. In: Feldman-Bianco, Bela;

Ribeiro, Gustavo Lins (org. e sel.). Brasília: EdUnB, 2003. 
3.2 WOLF, Eric R. Parentesco, amizade e relações patrono-cliente em sociedades

complexas [1968]. Brasília: Edunb, 1974. 
3.3 WOLF, Eric R. ‘Encarando o poder: velhos insights, novas questões’. In: Feldman-

Bianco, Bela; Ribeiro, Gustavo Lins (org. e sel.). Brasília: EdUnB, 2003. 
Textos complementares: 

GEERTZ, Clifford. ‘O saber local: fatos e leis em uma perspectiva comparativa’.
In: O Saber Local – Novos ensaios em antropologia interpretativa [1968].
Petrópolis: Vozes, 1998. 

III.B. A preocupação com a reflexibilidade 
4. CLIFFORD, James. ‘Sobre a Autoridade Etnográfica’ [1988]. In: A Experiência

Etnográfica: antropologia e literatura no século XX. Rio de Janeiro: UFRJ, 1998. 

5. GEERTZ, Clifford. ‘«Do ponto de vista dos nativos»: a natureza do entendimento
antropológico’. In: O Saber Local – Novos ensaios em antropologia
interpretativa [1968]. Petrópolis: Vozes, 1998. 

Textos complementares: 
MARCUS, George E.; CUSHMAN, Dick E. ‘Las etnografías como textos’
[1982]. In: C.Reynoso (compil.), El Surgimiento de la Antropología Posmoderna.
Barcelona: Gedisa , 1992.
 

Sistemática do curso:
O curso se desenvolverá com base a aulas expositivas e de discussão sobre o conteúdo
temático de cada unidade. A avaliação da disciplina será feita a partir da média aritmética
de três provas aplicadas no decorrer do curso, com um peso de 30% para cada trabalho.
Os outros 10% corresponderão ao desempenho e interesse manifestado do aluno em sala
de aula, inclusive a presença efetiva. A ausência em mais de 25% das aulas implicará em
reprovação conforme estabelece o regulamento da UnB. 
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